
Sequência 
didática

Fortificações na América Portuguesa
Nesta sequência, os alunos estudarão a importância da instalação de fortificações no

processo de ocupação, povoamento, exploração e defesa do território que corresponde à

América portuguesa. Ao final da proposta, a turma produzirá maquetes de uma fortaleza

para defesa e ocupação territorial.   

A BNCC na sala de aula
Objetos de 

conhecimento

A estruturação dos vice-reinos nas Américas.

Resistências indígenas, invasões e expansão na América portuguesa. 

Competências 

específicas

2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 

processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 

econômicas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de 

organização cronológica.

3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a 

documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes

linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito.

Habilidades

(EF07HI11) Analisar a formação histórico-geográfica do território da América 

portuguesa por meio de mapas históricos.

(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em diferentes 

épocas, considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, 

europeia e asiática).

Objetivo de 

aprendizagem

Analisar a importância das fortificações como garantias de consolidação e defesa do 

território.

Conteúdo Ocupação territorial.

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,– Atribuição não comercial
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

269



História – 7º ano – 4º bimestre – Plano de desenvolvimento – 1ª sequência didática 

Materiais e recursos
 Computador com acesso à internet para pesquisa.

 Projetor.

 Tesoura com pontas arredondadas.

 Cola.

 Cartolina. 

 Canetas hidrográficas.

 Materiais recicláveis (placas de isopor, papelão, garrafa plástica etc.).  

Desenvolvimento
 Quantidade de aulas: 3 aulas.

Aula 1

Nesta  aula  expositiva,  retomar  com  os  alunos  os  primeiros  anos  da  colonização

portuguesa  em  território  americano.  Explicar  que,  entre  1500  e  1530,  a  ocupação  do

território do atual Brasil pelos portugueses era incipiente. Isso mudaria a partir de 1534,

quando o rei de Portugal, Dom João III, criou um sistema de administração territorial,  as

capitanias  hereditárias.  O  objetivo  desse  sistema  era  defender  o  território  de  invasões

estrangeiras e iniciar o processo de colonização, explorando os recursos naturais que as

novas terras ofereciam. 

Esclarecer que, nesse sistema, a Coroa fazia a divisão das terras considerando a faixa

litorânea e  os  limites  estabelecidos pelos  Tratado de Tordesilhas.  O território  foi  então

dividido em 15 longas faixas de terra. Apresentar o mapa a seguir, com a divisão territorial

do início da colonização, e solicitar aos alunos que observem atentamente as informações

do  mapa.  Comentar  que  a  leitura  de  um  mapa  exige  atenção  aos  elementos  que  o

constituem (como título, símbolos etc.) e que eles são fundamentais para a interpretação

cartográfica. Realizar esta reflexão é importante para o desenvolvimento da habilidade de

analisar corretamente mapas atuais e históricos.

Capitanias hereditárias
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Allmaps

Fonte: VICENTINO, Cláudio. Atlas histórico: geral e Brasil. São Paulo: Scipione, 2011. p. 100. 

Perguntar aos alunos o que motivou a Coroa a adotar essa forma de organização e

administração do território. É importante que eles recordem que o motivo da adoção desse

modelo estava relacionado à falta de recursos financeiros por parte da Coroa. Com esse

sistema, Portugal não despenderia de altos recursos e ainda arrecadaria impostos sobre o

que fosse explorado nas capitanias. 

Comentar  que  o  sistema adotado pelo  rei  português  acabou não apresentando o

resultado esperado. Boa parte dos beneficiários nomeados pela Coroa sequer chegou a

tomar posse das terras doadas. Explicar à turma que somente as capitanias de São Vicente

e Pernambuco tiveram êxito. Diante disso, a Coroa portuguesa adotou outra estratégia de

ocupação do território, o Governo Geral. Nesse sistema, um governo indicado pelo rei seria

responsável pela organização, administração e proteção das terras. 
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Após retomar os conteúdos dos primeiros anos da colonização, explicar aos alunos

que eles investigarão um dos aspectos que contribuiu para a efetivação do processo de

colonização:  a  construção  de  fortificações.  Essas  estruturas  militares  tiveram  um

importante papel na defesa contra estrangeiros e também no processo de expansão do

território anos depois.

Aula 2

 Nesta aula, os alunos irão pesquisar as fortificações construídas no litoral brasileiro

entre 1580 e 1650. Solicitar previamente o uso da sala de informática. Informar aos alunos

que eles deverão se organizar em grupos e pesquisar a história de dois dos fortes listados

abaixo.

 Forte de Nossa Senhora do Pópulo e São Marcelo  Salvador.– Atribuição não comercial

 Forte das Cinco Pontas  Recife.– Atribuição não comercial

 Forte de Orange  Rio Xingu.– Atribuição não comercial

 Forte dos Reis Magos  Natal.– Atribuição não comercial

 Forte de São João da Bertioga (São Tiago)  Bertioga.– Atribuição não comercial

 Forte do Presépio  Belém.– Atribuição não comercial

 Forte de São Matheus do Cabo Frio  Rio de Janeiro.– Atribuição não comercial

 Forte de Santo Antônio da Barra  Bahia.– Atribuição não comercial

Como sugestão, os alunos poderão acessar:

 As fortificações coloniais no Brasil. Disponível em: 

<http://secomandi.com.br/Arquitetura/PDF/Arquitetura-Militar/Cap-3-As-Fortificacoes-

Coloniais-no-Brasil.pdf>. Acesso em: 28 out. 2018.

 Arquivo Nacional Torre do Tombo. "Relação das praças fortes e coisas de importância 

que sua magestade tem na costa do Brasil, por Diogo de Campos Moreno". Disponível em:

<https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=4242957>. Acesso em: 25 out. 2018.

 Atlas Digital da América Lusa. Disponível em: <http://lhs.unb.br/atlas/In%C3%ADcio>. 

Acesso em: 25 out. 2018.
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 Brasiliana Fotográfica. Os fortes do Brasil. Disponível em: 

<http://brasilianafotografica.bn.br/?p=4382>. Acesso em: 25 out. 2018.

 Fortifications.World. Fortalezas. Disponível em: <http://fortalezas.org/?ct=fortalezas>. 

Acesso em: 25 out. 2018.

Orientar os alunos a pesquisar informações como: ano de construção, localização, se

o  nome  da  fortificação  continua  o  mesmo,  entre  outras  informações  que  os  grupos

considerarem interessantes. Os grupos deverão elaborar uma ficha com essas informações

e, além disso, selecionar de duas a três imagens desses locais. Aproveitar o momento para

estimular a autonomia dos alunos no processo de ensino-aprendizagem. Estimulá-los a

avaliar o motivo da escolha da informação e o porquê de ela ser relevante. Além de sites, os

alunos  poderão  procurar  informações  em  livros,  revistas  e  jornais  especializados  no

assunto.

Em seguida, projetar as imagens abaixo.

© CC0 3.0-SA-BY Onesimo.santos/Wikimédia Commons

Vista panorâmica do Forte dos Reis Magos, Natal, Rio Grande do Norte. 
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© CC0 3.0-SA-BY Geovanne Pinheiro/Wikimédia Commons

Vista lateral do Forte dos Reis Magos, Natal, Rio Grande do Norte. 

Comentar com os alunos que, nas imagens, foi retratada a Fortaleza da Barra do Rio

Grande, conhecida também como Forte dos Reis Magos ou Fortaleza dos Reis Magos. A

fundação data de 1599.  Explorar  com a turma  os  detalhes das  imagens,  por  exemplo,

perguntar como é o entorno da fortificação,  o seu tamanho, entre outras questões.  Em

seguida,  solicitar  aos  alunos que comparem essas  imagens  com as imagens que eles

selecionaram na pesquisa e propor as questões a seguir:

  Qual  seria  a  melhor  localização  para  a  instalação  dessas  fortificações  de  defesa,

considerando as preocupações dos governantes portugueses?

Espera-se que os alunos reconheçam que as fortificações ficavam instaladas na costa do 
território, pois assim evitariam a incursão de outros navegadores europeus e serviriam de 
entreposto.

 Imagine que você é um governante que tem como preocupação construir fortificações

contra os mais diversos ataques. Escreva abaixo como você construiria sua fortaleza,

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,– Atribuição não comercial
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

274



História – 7º ano – 4º bimestre – Plano de desenvolvimento – 1ª sequência didática 

levando em consideração o local, a forma e os materiais que farão parte de seu forte de

defesa.

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos citem algumas características comuns dos fortes, 
como a localização estratégica, as paredes altas e de materiais resistentes etc.

Realizar a correção das perguntas, verificar possíveis dúvidas e fazer um balanço das

atividades desenvolvidas na aula.

 Antes  de  finalizar  a  aula,  preparar  os  alunos  para  a  etapa  final  dessa  proposta.

Explicar que, na próxima aula, cada grupo irá produzir a maquete de uma fortaleza para

defesa e ocupação territorial. Solicitar aos alunos que se organizem nos mesmos grupos

desta aula.  Informá-los que para a atividade de construção das maquetes eles deverão

retomar as fichas com a pesquisa dos fortes.  Orientar os grupos quanto aos materiais

necessários para a produção da maquete e solicitar que os tragam na aula seguinte.

Aula 3

Organizar a turma em grupos. Eles deverão ter em mãos as informações dos fortes

pesquisados, se possível, disponibilizar outras imagens, como fotografias e plantas desses

locais. Reservar um espaço para que os alunos realizem as tarefas de forma adequada.

Durante  a  produção das maquetes,  auxiliar  os  grupos,  ajudando-os a  resolver  qualquer

problema ou dúvidas acerca do trabalho. 

Observar  o  engajamento  de  todos  os  integrantes  do  grupo  na  atividade.  Após  a

realização das maquetes,  organizar uma exposição para que cada grupo apresente sua

maquete. 

Para trabalhar dúvidas

É interessante que todas as dúvidas sejam sanadas ainda na aula 2, pois a aula final

deve ser dedicada à produção das maquetes e à observação do professor em relação às

habilidades adquiridas e aplicadas, assim como ao desenvolvimento das competências dos

alunos.
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Avaliação

Como  forma  de  avaliar  e  mensurar  as  habilidades,  competências  e  atitudes  dos

alunos, organizar um quadro de avaliação. O modelo abaixo segue como sugestão.

Grupo 1

Nome do(a) aluno(a): ________________________________________________________________________

Turma: ________________                                                                                  Data: ________________               
1. Participou das discussões e do trabalho de maneira ativa e com 

desenvoltura? Contribuiu com os colegas do grupo, expondo sugestões e 

ouvindo ideias dos demais integrantes?

( ) Sim. ( ) Não.

2. Inferiu o tema/assunto trabalhado durante as aulas? ( ) Sim. ( ) Não.

3. Demonstrou atitude protagonista na produção da atividade final? ( ) Sim. ( ) Não.

4. Identificou e utilizou adequadamente as informações das aulas de 

acordo com as habilidades esperadas?
( ) Sim. ( ) Não.

No  processo  avaliativo,  é  importante  observar  a  cooperação  entre  os  alunos,  a

capacidade de propor ideias e ouvi-las dos colegas, a criatividade do grupo, a correlação

correta entre o produto e o contexto histórico-geográfico. Para finalizar, questionar a turma:

 Qual era a função dos fortes construídos na América portuguesa? Relacione essa função

à fundação de vilas e cidades próximas ao forte.

Os fortes eram construções com fins militares e comerciais, importantes para a proteção do 
território das investidas de navegantes estrangeiros e de povos indígenas contrários à presença 
portuguesa na América. Dessa forma, nas proximidades dos fortes foram construídas cidades 
porque, entre outros motivos, eram locais que apresentavam maior segurança. 
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